
o M O V I M E N T O D E R E A R M A M E N T O M O R A L 

P E . L U Í S P E C C I 

A difusão que vem tendo entre nós o Movimento de 
Rearmamento Moral reclamava uma elucidação a respeito de 
sua origem, sua natureza, seu conteúdo doutrinário, seus mé­
todos, 0 da atitude a assumir pela consciência católica. O pre­
sente artigo, de caráter informativo, pretende responder a 
estas questões. Revela profundas divergências doutrinárias 
entre o movimento e o catolicismo, embora reconheça campos 
de ação comum. Uma colaboração não seria possível, enquan­
to fosse pretexto para aliciamento proselitista. Não seria pos­
sível, num clima de confusionismo ideológico intencional, pro­
pício a um sincretismo religioso inaceitável com pretensões a 
certo messianismo profético. A colaboração somente será 
possível em termos de absoluta lealdade, isto é, no reconhe­
cimento explícito e no respeito mútuo das divergências dou­
trinárias. 

O M O V I M E N T O de R e a r m a m e n t o M o r a l , c o m o n e n h u m 
o u t r o congênere t a l v e z , p r o p a g o u - s e e x t r a o r d i n a r i a ­

m e n t e p o r q u a s e t o d o s o s países d o m u n d o , p r i n c i p a l m e n t e 
nestes últimos a n o s . N o m o m e n t o a t u a l , parece ser o B r a ­
s i l u m a das nações p r e f e r i d a s n o t r a b a l h o "missionário" 
d o s p r o p a g a n d i s t a s d o m o v i m e n t o . O l i v r o de P E T E R W o -
W A R D , p u b l i c a d o e m tradução p o r t u g u e s a p e l a E d i t o r a S a ­
r a i v a , c o n h e c e u u m a rápida difusão. Não f a z m u i t o q u a s e 
t o d o s os p r i n c i p a i s j o r n a i s d o R i o de J a n e i r o e s t a m p a v a m 
e m suas páginas u m g r a n d e m a n i f e s t o d a comissão d o R e a r -
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m a m e n t o M o r a l , c o n c l a m a n d o o s b r a s i l e i r o s a u m a adesão 
f r a n c a a o m o v i m e n t o a p r e s e n t a d o c o m o o "único m e i o de 
f a z e r f r e n t e , n a a t u a l c o n j u n t u r a , a o c o m u n i s m o a t e u " . 
" O u o R e a r m a m e n t o M o r a l o u o C a o s " , é u m d o s slogans 
m a i s freqüentemente u s a d o s n a s publicações o f i c i a i s . 

O c o n v i t e a u m a participação n o M o v i m e n t o é d i r i ­
g i d o , n o B r a s i l , de m o d o espec ia l ao s católicos, o s q u a i s , 
q u a n d o s u f i c i e n t e m e n t e instruídos n a s u a religião e desc-
j o s o s de obedecer e m t u d o e p o r t u d o à orientação d a h i e ­
r a r q u i a eclesiástica, s e n t e m q u e se d e f r o n t a m c o m u m p r o ­
b l e m a de consciência q u e não p o d e ser r e s o l v i d o à base de 
u m e n t u s i a s m o fácil, s u s c i t a d o p e l a s i m p a t i a p a r a c o m os 
a l t o s i d e a i s v i s a d o s p e l o R e a r m a m e n t o M o r a l . 

U m p r o b l e m a de consciência, de índole r e l i g i o s a , só 
p o d e ser r e s o l v i d o à l u z d a Religião, e, e m se t r a t a n d o de 
religião católica, o único m e i o de acender essa l u z é r e c o r r e r 
aos e n s i n a m e n t o s d a q u e l e s q u e " o Espírito S a n t o c o l o c o u 
p a r a r e g e r e m a I g r e j a de D e u s " . O p r e s e n t e a r t i g o v i s a a 
esclarecer o s católicos s o b r e a a t i t u d e a t o m a r , e m face da 
p r o p a g a n d a d o M o v i m e n t o de R e a r m a m e n t o M o r a l . ^ 

O R I G E N S D O M O V I M E N T O 

O s E s t a d o s U n i d o s têm s i d o , n o s últimos decênios, 
t e r r e n o fértil p a r a m o v i m e n t o s de r e s s u r g i m e n t o e s p i r i t u a l 
d e n t r o das d i v e r s a s se i tas p r o t e s t a n t e s . Esses m o v i m e n t o s , 
v i a - d e - r e g r a , são p r o v o c a d o s p o r h o m e n s q u e se j u l g a m 
c h a m a d o s p o r D e u s e d o t a d o s de d o n s carismáticos p a r a 
r e v i t a l i z a r o s s e n t i m e n t o s r e l i g i o s o s já q u a s e a p a g a d o s n o s 
corações d o s c ren t e s . N e s t a o b r a de " r e a v i v a m e n t i s m o " há 
u m p r o c e s s o idêntico de "rebelião c o n t r a a " i g r e j a mãe" 
a c u s a d a de d e s v i o s doutrinários e p e r d a d o " p r i m i t i v o f e r ­
v o r " e de difusão de " u m a m e n s a g e m " à multidão o u a 
u m a m i n o r i a e s c o l h i d a . O " p r o f e t a " p r o c u r a i n f u n d i r u m 
p r o f u n d o s e n t i d o d o p e c a d o , o q u a l , c o n f e s s a d o p u b l i c a ­
m e n t e , às v e z e s de m a n e i r a patética, a c a r r e t a e m conseqüên­
c ia u m a "explosão" de a l e g r i a e s p i r i t u a l m a n i f e s t a d a não 
p o u c a s v e z e s c o m g r i t o s , a l e l u i a s , danças, etc. A s e g u i r , v e m 

1 P a r a i n f o r m e s m a i s d e t a l h a d o s , c o n s u l t a r o s a r t i g o s d o P E . D A M B O R I E N A , 
in "Civilità Cattolica" 1 9 5 8 , n o s q u a i s n o s i n s p i r a m o s l a r g a m e n t e n e s t e t r a b a l h o . . 
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O t r a b a l h o d a regeneração cristã o u d o " r e t o r n o a o c r i s t i a 
n i s m o p r i m i t i v o " , c a r a c t e r i z a d o n o seu a spec to n e g a t i v o 
p e l o a b a n d o n o de g r a n d e p a r t e d a herança doutrinária d a 
" i g r e j a " a n t e r i o r c p o s i t i v a m e n t e p e l a interpretação i n d i ­
v i d u a l d o conteúdo dogmático desse " c r i s t i a n i s m o p r i m i t i ­
v o " . V e m e m último l u g a r a obrigação de e x p a n d i r o n o v o 
m o v i m e n t o , de f a z e r a d e p t o s , de f a z e r p r o s e l i t i s m o . D e t o ­
das estas características d o s m o v i m e n t o s r e a v i v a m e n t i s t a s 
d e n t r o d o p r o t e s t a n t i s m o , a m a i s c o n s t a n t e e n t r e t o d o s êles, 
a q u e c o n s t i t u i u m a v e r d a d e i r a n o t a tônica, é a p r e o c u p a ­
ção p e l o r e t o r n o a o c r i s t i a n i s m o p r i m i t i v o . E s t a p r e o c u p a ­
ção s i g n i f i c a também q u e " a i g r e j a mãe" e m p a r t e se des­
v i o u desse c r i s t i a n i s m o p r i m i t i v o , se t o r n o u herética. 

É nesse q u a d r o r e l i g i o s o q u e se s i t u a m as o r i g e n s d o 
q u e se c h a m a h o j e " M o v i m e n t o de R e a r m a m e n t o M o r a l " . 
E s c r i t o r e s e teólogos p r o t e s t a n t e s a m e r i c a n o s são unânimes 
e m classificá-lo c o m o u m típico m o v i m e n t o de r e a v i v a m e n ­
t i s m o , d i s t i n g u i n d o - s e d o s o u t r o s p e l o seu caráter l i b e r a l 
n o q u e t a n g e a o conteúdo doutrinário. E s t e " a b s o l u t o de ­
s in te resse p e l o s d o g m a s " ^ t o r n o u - s e v e r d a d e i r a necess idade 
p a r a o M o v i m e n t o de R e a r m a m e n t o M o r a l n o m o m e n t o 
e m q u e seu f u n d a d o r B u C H M A N q u i s estendê-lo a t o d a s as 
c a t e g o r i a s de pessoas p r o v e n i e n t e s de t o d o s os c r e d o s r e l i ­
g i o s o s e até m e s m o aos pagãos. P a r a o teólogo p r o t e s t a n t e 
inglês H o R T O N D A V I E S , p r o f e s s o r de O x f o r d , a diferença 
q u e e x i s t e e n t r e o M o v i m e n t o de R e a r m a m e n t o M o r a l e 
d e m a i s m o v i m e n t o s r e a v i v a m e n t i s t a s é q u e a q u e l e s u p r i m i u 
o e s o t e r i s m o q u e c a r a c t e r i z a o s últimos e se d e s i n t e r e s s o u d o 
aspec to dogmático. M a s , n i s t o m e s m o , êle se c o l o c o u e m 
posição de i n f e r i o r i d a d e p o r q u e , d i z D A V I E S , " a v i d a s e m 
d o u t r i n a é tão inútil c o m o a d o u t r i n a s e m v i d a . O s f r u t o ? 
éticos pressupõem raízes teológicas e a justificação c u m 
pré-requisito d a santificação". ^ 

o F U N D A D O R 

o f u n d a d o r d o M o v i m e n t o de R e a r m a m e n t o M o r a l é 
F R A N K N . B U C H M A N , n a s c i d o e m P e n n s b u r g , P e n n s y l v a 

2 A n Encyclopedia of R e l i g i o n s , N o v a Y o r k , 1945 , pág. 5 5 4 . 
3 Christian D e v i a t i o n s , N o v a Y o r k , 1954 , pág. 100. 
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nia, E s t a d o s U n i d o s , aos 4 de j u n h o de 1 8 7 8 , de p a i s l u ­
t e r a n o s , suíços alemães de o r i g e m . Após e s t u d o s e m vários 
seminários teológicos p r o t e s t a n t e s , f o i " o r d e n a d o " p a s t o r 
l u t e r a n o , e x e r c e n d o o seu ministério n a paróquia de F i l a ­
délfia. E m v i r t u d e de d e s e n t e n d i m e n t o c o m o s m a i o r a i s d a 
I g r e j a de Filadélfia, B u C H M A N a b a n d o n o u suas funçõeí 
s a g r a d a s e v i a j o u p a r a a I n g l a t e r r a , b u s c a n d o o c e n t r o r ea -
m a m e n t i s t a de K E S W I C K , e m b u s c a de u m a autêntica e x p e ­
riência r e l i g i o s a , de u m c h o q u e " d e conversão" q u e até e n ­
tão não t i v e r a . K E S W I C K , c o m s u a "técnica t o d a e s p e c i a l " 
de conversão, e m q u e não f a l t a v a m métodos e m p r e g a d o s 
n a I g r e j a Católica, c o m o o s r e t i r o s e s p i r i t u a i s , marcará t o d a 
a v i d a de B u c H M A N . E m 1 9 0 8 êle t e v e o seu g r a n d e c h o q u e 
e s p i r i t u a l a o o u v i r a confissão de u m a m u l h e r s o b r e as t r a n s ­
formações o p e r a d a s e m s u a a l m a p e l a C r u z de C r i s t o . 
B U C H M A N s e n t i u então v i v a m e n t e a s u a condição de p e ­
c a d o r e o i m e n s o dese jo de ser s a l v o . S e n t i u - s e m u d a d o c o m ­
p l e t a m e n t e . " A q u e l a experiência d a C r u z fêz de m i m u m 
revolucionário", dirá êle m a i s t a r d e . Após esta experiência 
r e l i g i o s a , B u c H M A N r e t o r n o u aos E s t a d o s U n i d o s e pôs-se 
a serviço de a l g u n s d o s f a m o s o s p r e g a d o r e s evangélicos da 
época, e n t r e êles J o H N M O T T , B i L L Y S u N D A Y , e S H E R W O O D 
E D D Y , c o m o s q u a i s a c a b o u de a m o l d a r a s u a própria p e r ­
s o n a l i d a d e r e l i g i o s a e p r i n c i p a l m e n t e os seus métodos de t r a ­
b a l h o . D e M O T T h e r d o u o espírito l i b e r a l e m matéria d o g ­
mática, a f a c i l i d a d e de t r a t a r e c o n v e n c e r a j u v e n t u d e e o 
j e i t o de c a t i v a r as pessoas i n f l u e n t e s n o i n t u i t o de a n g a r i a r 
d o n a t i v o s p a r a suas o b r a s . P e r c o r r e u então m u i t a s c idades 
d o s E s t a d o s U n i d o s e m s u a f a i n a de p r e g a d o r c e m c o m p a n h i a 
de E D D Y v i s i t o u o s países d o O r i e n t e , e s t a g i a n d o n a C h i n a , 
o n d e e n t r o u e m c o n t a t o c o m p r o t e s t a n t e s e pagãos. A C h i ­
n a d e s p e r t o u nêle a "vocação u n i v e r s a l i s t a " , o dese jo de 
a t i n g i r c o m seu método de t r a b a l h o de conversão não só 
cristãos, m a s também o s pagãos. D i r i g i u - s e p a r a O x f o r d , 
o n d e j u l g a v a e n c o n t r a r o " m e l h o r c a m p o p a r a o p e r a r u m a 
revolução cristã". 

R E T O R N O A O C R I S T I A N I S M O P R I M I T I V O 

E m O x f o r d p r o c u r o u a t r a i r p a r a seu m o v i m e n t o p r i n ­
c i p a l m e n t e o s a l u n o s c p r o f e s s o r e s , c o n s e g u i n d o b o n s r e s u l -
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t a d o s , a p o n t o de ser t i d o c o m o "a l u z q u e D e u s e n v i a v a 
à U n i v e r s i d a d e " . F a t o r e s de s i m p a t i a e r a m , s e m dúvida, o 
l i b e r a l i s m o doutrinário e a inovação n o método de t r a b a l h o , 
i s t o é, a substituição das pregações d o púlpito p o r c o n v e r ­
sas i n d i v i d u a i s o u c o m g r u p o s e m casas de família. R e g r e s ­
s o u e m 1 9 2 1 aos E s t a d o s U n i d o s , o n d e p a r t i c i p o u d a c o n ­
ferência de d e s a r m a m e n t o . F o i então q u e j u l g o u o u v i r a 
V o z s i l e n c i o s a " q u e l h e i n s p i r a v a a idéia de a b a n d o n a r 

q u a l q u e r o u t r o t i p o de a t i v i d a d e p a r a c o n s a g r a r - s e p o r i n ­
t e i r o à organização d o m o v i m e n t o . P e n s o u n o n o m e a d a r 
a e s t e , c a c h o u c o m o m a i s i n d i c a d o o de " M o v i m e n t o d o s 
S e g u i d o r e s d o C r i s t i a n i s m o P r i m i t i v o ( F i r s t C e n t u r y C h r i s -
t i a n s ) " . N o p r i m e i r o decênio após es ta decisão, a a t i v i d a d e de 
B U C H M A N c o n c e n t r o u - s e q u a s e e x c l u s i v a m e n t e n a formação 
de d i r i g e n t e s q u e se t o r n a s s e m d e p o i s seus c o l a b o r a d o r e s . 
E s t e t r a b a l h o se d e s e n v o l v e u de n o v o n a I n g l a t e r r a , n o s 
m e i o s universitários de O x f o r d e C a m b r i d g e . D o i s e r a m 
então os métodos e m p r e g a d o s : o d o Diálogo c o d o s " H o u s e -
p a r t i e s " . 

DIÁLOGO 

E m l o n g a s c o n v e r s a s i n d i v i d u a i s , B u C H M A N p i n t a v a 
e m cores v i v a s as "horríveis conseqüências d o p e c a d o " , até 
o b t e r d o seu i n t e r l o c u t o r a "submissão" (surrender) e, a f i ­
n a l , a s u a "mudança" o u "conversão" (change). N o caso 
de resistência, B u C H M A N lançava mão de t o d o s o s r e c u r s o s 
psicológicos h a u r i d o s e m seu l o n g o t r a t o c o m a j u v e n t u d e , 
a n o s atrás, n o s E s t a d o s U n i d o s . 

House-parties e r a m reuniões e m casas de família, n u m 
a m b i e n t e agradável o n d e se e n c o n t r a v a m j o v e n s e m g e r a l d a 
m e s m a i d a d e e d o m e s m o nível c u l t u r a l . D e início, o a s s u n t o 
era i n d i f e r e n t e : política, questões soc i a i s , econômicas, e t c , 
a t e q u e B u c H M A N o u u m b u c h m a n i a n o p r e s e n t e i n t r o d u z i a 
u m t e m a r e l i g i o s o , m u d a n d o a s s i m a orientação d a c o n v e r s a . 
E x p l i c a v a m - s e o s princípios d o m o v i m e n t o , a c e n t u a v a - s e a 
i m e n s a a l e g r i a d a a l m a após a conversão e e r a m t o d o s , e n ­
tão, c o n v i d a d o s a " g u a r d a r u m m i n u t o de silêncio" p a r a 
o u v i r a " v o z d o a l t o " e a n o t a r as próprias inspirações. E r a 
r a r o q u e m não saísse d a l i i n t e i r a m e n t e c o n q u i s t a d o p a r a a 
causa de B u c H M A N c d e c i d i d o a ser, p o r s u a v e z , u m p r o -
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p a g a n d i s t a . E n t r e m e n t e s , B u C H M A N , e m sucess ivas v i a g e n s 
aos E s t a d o s U n i d o s , p r o c u r a v a c o n s e g u i r a adesão p r i n c i ­
p a l m e n t e das pessoas i n f l u e n t e s n o c a m p o político e econô­
m i c o , e o b t e v e êxito nesses seus esforços. 

o s G R U P O S D E O X F O R D 

Lançadas o f i c i a l m e n t e as bases d o seu m o v i m e n t o , o 
f u n d a d o r p e n s o u e m d a r - l h e n o v o i m p u l s o e m p r o f u n d i d a ­
de e expansão. F o i este o s e n t i d o de suas andanças, a p a r t i r 
de 1 9 2 7 , até p r a t i c a m e n t e as vésperas d o s e g u n d o c o n f l i t o 
m u n d i a l . Começou a d a r importância cada v e z m a i o r a o 
t r a b a l h o das house-parties e a d o t o u também o método de 
pregações e m praças públicas, n o s c i n e m a s , n o s m e r c a d o s , 
n o s t e a t r o s , e tc. D e c i d i u t r a n s p o r as f r o n t e i r a s d a I n g l a ­
t e r r a e p r o p a g a r seu m o v i m e n t o p e l o s o u t r o s países d a E u ­
r o p a e de o u t r o s C o n t i n e n t e s . S u a m e n s a g e m , então — e m 
v i r t u d e m e s m o d o seu i n t e n t o de u n i v e r s a l i d a d e — t i n h a 
u m d u p l o caráter: r e l i g i o s o e político-social. B u C H M A N 
t e n c i o n a v a já u m a transformação não só d o s indivíduos m a s 
também das nações, p r i n c i p a l m e n t e das nações européias, f e ­
r i d a s a i n d a p e l a s chagas d a I G u e r r a M u n d i a l e s e n t i n d o 
o e s p e c t r o de u m n o v o c a t a c l i s m a . N o a m b i e n t e e u r o p e u , 
q u a l q u e r m e n s a g e m de " P a z i n t e r n a c i o n a l " o u " F r a t e r n i d a ­
de e n t r e o s p o v o s " e ra m u i t o b e m receb ida . F o i d e n t r o dessa 
orientação q u e o e x - p a s t o r l u t e r a n o lançou o seu m o v i m e n ­
t o p e l o m u n d o . A c o m p a n h a d o de e q u i p e s de j o v e n s u n i v e r ­
sitários de O x f o r d , fêz u m a v i a g e m t r i u n f a l p e l a África d o 
S u l — t e r r e n o propício p a r a q u a l q u e r t e n t a t i v a de r e c o n c i ­
liação r a c i a l . O s sucessos f o r a m além d a e x p e c t a t i v a . O m o ­
v i m e n t o f o i d e s i g n a d o p e l o s s u l a f r i c a n o s c o m o M o v i m e n t o 
d o s G r u p o s de O x f o r d . O n o m e f o i b e m a c e i t o p o r B U C H ­
M A N , u m a v e z q u e o prestígio d a f a m o s a u n i v e r s i d a d e aca­
b a r i a r e d u n d a n d o e m glória p a r a o m o v i m e n t o . N o s E s t a ­
d o s U n i d o s , h o m e n s f a m o s o s c o m o o P r e s i d e n t e H o o V E R , 
H E N R Y F O R D , J u i z e s d a C o r t e S u p r e m a , a d e r i r a m a o m o ­
v i m e n t o . O Canadá, o s países e s c a n d i n a v o s , a H o l a n d a , o 
i n t e r i o r d a I n g l a t e r r a c d a I r l a n d a f o r a m p e r l u s t r a d o s pe l a s 
e q u i p e s de O x f o r d . O m o v i m e n t o e ra a p r e s e n t a d o c o m o a 
'única esperança d o m u n d o " . 
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E x a m i n a n d o - s e es ta s e g u n d a fase d o m o v i m e n t o s o b o 
p o n t o - d e - v i s t a dogmático-religioso, não se n o t a diferença de 
m o n t a c o m relação à p r i m e i r a fase. N o m u n d o p r o t e s t a n t e , 
os G r u p o s de O x f o r d e r a m c o n s i d e r a d o s c o m o m a i s u m m o ­
v i m e n t o de r e a v i v a m e n t i s m o , c o m técnicas p e c u l i a r e s q u e o 
t o r n a v a m a t r a e n t e e s e d u t o r . O c o n h e c i d o teólogo p r o t e s ­
t a n t e suíço E M Í L I O B R U N N E R c l a s s i f i c a v a os G r u p o s de 
O x f o r d c o m o " a organização p r o v i d e n c i a l c a p a z de s a l v a r 
o c r i s t i a n i s m o d o naufrágio". A s técnicas de c o n q u i s t a t a m ­
bém não d i f e r i a m das técnicas a n t e r i o r e s . P o r essa ocasião, 
t a n t o e n t r e o s católicos c o m o e n t r e os p r o t e s t a n t e s começa­
r a m a s u r g i r as p r i m e i r a s críticas c o n t r a a n a t u r e z a e o i n ­
t e n s o p r o s e l i t i s m o d o m o v i m e n t o de O x f o r d . B u c H M A N 
d e f e n d i a - s e d i z e n d o q u e não q u e r i a i n s t i t u i r n e n h u m a s e i t a 
n o v a m a s a p e n a s u m a i g r e j a d e n t r o das i g r e j a s ( p r o t e s t a n ­
t e s ) (an innec chmch). M a s o c a t a c l i s m a d a I I G u e r r a 
ameaçava a v i d a d a E u r o p a . B u C H M A N p e n s a v a s e r i a m e n ­
te n a p o s s i b i l i d a d e de a t r a i r p a r a s u a causa H l T L E R e S T A L I N , 
l i b e r t a n d o a s s i m o v e l h o C o n t i n e n t e d o s h o r r o r e s de u m 
n o v o c o n f l i t o a r m a d o . C o n c e b e u , então, n o v o t i p o de p r o ­
g r a m a p a r a o seu m o v i m e n t o . U m p r o g r a m a de índole 
a c e n t u a d a m e n t e m o r a l , d e s t i n a d o à salvação d a soc iedade , e 
q u e encerrasse u m a p l a t a f o r m a m a i s aceitável p e l o s i n d i f e ­
r e n t e s , s o c i a l i s t a s o u pagãos, s o b r e o s q u a i s u m p r o g r a m a 
t o t a l m e n t e cristão não e x e r c e r i a n e n h u m a t r a t i v o . 
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O n o v o n o m e f o i d a d o a o m o v i m e n t o p e l o e s c r i t o r 
suíço H A R R Y B L O M B E R C a c e i t o o f i c i a l m e n t e p o r B u c H M A N 
e m 1 9 3 8 . S o b es ta epígrafe, t e n c i o n a v a este n a d a m a i s n a d a 
m e n o s q u e u m a v e r d a d e i r a transformação d o m u n d o , " n o ­
v o s h o m e n s , n o v a s famílias, n o v a s indústrias, n o v a s nações, 
u m m u n d o n o v o " , c o m o êle p r o c l a m a v a . " H o m e n s e m b e -
b i d o s de D e u s " e ra o q u e d e s e j a v a . " O m o v i m e n t o de R e a r ­
m a m e n t o M o r a l é u m a f a l a n g e de h o m e n s g u i a d o s p o r 
D e u s q u e d e c l a r a r a m g u e r r a a o egoísmo. T o d a a pessoa 
d e v e r i a o u v i r a v o z de D e u s . A co i sa m a i s n o r m a l n u m l a r 
c o m o n u m a nação d e v e r i a ser receber de D e u s o s eu p r o ­
g r a m a " . ( . . . ) " O de q u e n e c e s s i t a m o s c de u m a v e r d a -
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deita d i t a d u r a d o Espírito S a n t o . Só u m a g r a n d e experiên­
cia e s p i r i t u a l d o s d i r i g e n t e s das Nações, q u a l q u e r q u e seja 
s u a classe s o c i a l o u c r e d o r e l i g i o s o , poderá t r a n s f o r m a r o 
m u n d o n u m b a l u a r t e de p a z d u r a d o u r a " . A E u r o p a , e n ­
t r e t a n t o , não o u v i u a v o z d o p r e g a d o r evangélico, e a g u e r r a 
se t o r n o u , e m f i n s de 1 9 3 9 , u m a t r i s t e r e a l i d a d e . 

M a s , B U C H M A N já h a v i a v i a j a d o p a r a o s E s t a d o s 
U n i d o s , l e v a n d o c o n s i g o u m p u g i l o de técnicos e m p r o p a ­
g a n d a r e l i g i o s a . E s t a v i a g e m e m b u s c a de u m a g a r a n t i a 
p e s s o a l s u s c i t o u não p o u c a s críticas e desaprovações. D u ­
r a n t e a g u e r r a , i n t e n s i f i c o u , c o m g r a n d e sucesso, suas a t i v i ­
dades n o s E s t a d o s U n i d o s , c o m o a p o i o de g r a n d e s p e r s o ­
n a l i d a d e s , i n c l u s i v e o P r e s i d e n t e R O O S E V E L T . O s a n o s d a 
g u e r r a o p e r a r a m p r o f u n d a transformação n o espírito de 
B u c H M A N e n a e s t r u t u r a d o seu m o v i m e n t o . E m 1 9 4 6 , 
t e r m i n a d o o c o n f l i t o , r e t o r n a êle à E u r o p a , l e v a n d o p a r a lá 
o m o v i m e n t o , a m p l i a d o p o r n o v a s características. S u a v i ­
são a g o r a é u n i v e r s a l i s t a . S u a m e t a é a conquista do mundo 
para a causa do Rearmamento, q u e se a p r e s e n t a c o m o " a 
única e última esperança p a r a a salvação d o m u n d o " . O v o ­
cabulário e m p r e g a d o p e l o s p r o p a g a n d i s t a s a d q u i r e t o n a l i ­
dades u n i v e r s a i s . F a l a - s e d o M o v i m e n t o de R e a r m a m e n t o 
M o r a l e m t e r m o s de "esforço g l o b a l " , "esperança d o m u n ­
d o " , "única revolução a p t a a t r a n s f o r m a r o m u n d o " , "úni­
co d e s a f i o a o c o m u n i s m o i n t e r n a c i o n a l " , " i d e o l o g i a q u e 
trará a p a z a t o d o s o s h o m e n s " . 

A e s t r u t u r a d o m o v i m e n t o é r e o r g a n i z a d a . O s d o i s 
c e n t r o s m u n d i a i s C a u x (Suíça) e M a c k i n a c ( E s t a d o s U n i ­
d o s ) a d q u i r e m importância c a p i t a l p a r a a p r o p a g a n d a . 
São o s d o i s c e n t r o s de irradiação das idéias de B u c H M A N . 
O M o v i m e n t o se o r g a n i z a e m círculos concêntricos q u e , p a r ­
t i n d o de B u c H M A N , c h e g a m até a p e r i f e r i a . N o c e n t r o está 
B u C H M A N , a a l m a d o m o v i m e n t o , a última p a l a v r a p a r a 
t o d o s o s p r o b l e m a s . Nêle não se a d m i t e e r r o . S u a s d i r e t i ­
v a s são a expressão d a v e r d a d e , p o r q u e está " i d e n t i f i c a d o 
c o m o Espírito q u e o c o n d u z c o m o c o n d u z i a o s p r o f e t a s 
d a a n t i g a L e i " . E m caso de p e r p l e x i d a d e d i a n t e d u m a i n s ­
piração d o a l t o , a solução é saber " o q u e f a r i a B u c H M A N 
se es t ivesse e m n o s s o l u g a r " . O s o u t r o s o r g a n i s m o s são t o -
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d o s s u b o r d i n a d o s a o f u n d a d o r . O m a i s i m p o r t a n t e c o 
Policy Team, f o r m a d o de q u a t o r z e c o l a b o r a d o r e s íntimos d e 
B U C H M A N . São o s h e r d e i r o s d a m e n s a g e m b u c h m a n i a n a , 
aque le s q u e , p e l o íntimo c o n t a t o q u e d e s f r u t a m c o m o f u n ­
d a d o r , estão a p t o s a i n t e r p r e t a r o seu espírito. A s e g u i r , 
vem o g r u p o c h a m a d o The Central Team, c o m p o s t o d e 
sessenta e d o i s m e m b r o s i n t e i r a m e n t e d e d i c a d o s à causa . O s 
m e m b r o s p e r m a n e n t e s c o n s t i t u e m u m g r u p o m u i t o m a i o r 
de pessoas q u e e m C a u x o u M a c k i n a c o u n o s d i v e r s o s paí­
ses d o m u n d o o p e r a m c o m o p r o p a g a n d i s t a s . São m e m b r o s 
e s p e c i a l i z a d o s p a r a t r a b a l h o n o s d i v e r s o s se to res p r o f i s s i o ­
n a i s de cada país. A última c a t e g o r i a é constituída de pes ­
soas q u e , s e m v i v e r e x c l u s i v a m e n t e p a r a a p r o p a g a n d a , a 
e la d e d i c a m , e n t r e t a n t o , o t e m p o de q u e p o d e m d i s p o r . Há, 
também, o s a m i g o s , Friends, os p r o t e t o r e s , Supporters, e 
os Contacts, E s s a s três últimas classes são constituídas de 
a m i g o s , a d m i r a d o r e s , p r o p a p a n d i s t a s , s e m , porém, se i n s ­
c r e v e r a m o f i c i a l m e n t e n o c o r p o d i r i g e n t e . São as classes a 
q u e se têm f i l i a d o o s católicos desc josos de c o l a b o r a r . 

N o seu e x p a n s i o n i s m o u n i v e r s a l i s t a , o M o v i m e n t o se 
i n t e r e s s a de m o d o espec ia l p e l a s nações j o v e n s d a Ásia e 
d a América, p r o c u r a n d o p r i n c i p a l m e n t e d e s f a z e r n e l a s a má 
impressão, o ódio m e s m o p a r a c o m o s a n t i g o s países c o l o ­
n i z a d o r e s . Êstc t r a b a l h o de expansão é f e i t o p o r e q u i p e s 
v o l a n t e s q u e p e r c o r r e r a m o s n o v o s países saídos d o c o l o -
n i a n i s m o . São c o n v i d a d o s esses países a m a n d a r seus j o ­
v e n s p a r a o s c u r s o s de R e a r m a m e n t o e m C a u x e M a k i n a c , 
s e m n e n h u m ônus p a r a o s e u erário. O u t r a n o v i d a d e n o 
após-guerra f o i o t r a b a l h o de p r o s e l i t i s m o e n t r e o s católi­
cos. O dese jo de t o d o s de c o m b a t e r o c o m u n i s m o f a c i l i t o u 
a t a r e f a de aproximação. A s r e v i s t a s o f i c i a i s começaram a 
d a r g r a n d e c o b e r t u r a a o a p o i o q u e r e c e b i a m de a l g u n s ca­
tólicos i n f l u e n t e s . A p a r e c e r a m também f o t o g r a f i a s d o S a n t o 
P a d r e c o m frases s o l t a s , t i r a d a s a e s m o de seus d i s c u r s o s , 
a p a r e n t e m e n t e favoráveis a o M o v i m e n t o . 

C o m o se vê, es ta e s t r u t u r a c o m p l e x a q u e f o r m a h o j e o 
arcabouço d o M o v i m e n t o d i f e r e b a s t a n t e d o s g r u p o s f a m i ­
l i a r e s d o s p r i m e i r o s a n o s de seu f u n c i o n a m e n t o . M u i t o s pe r ­
g u n t a m : d o n d e v e m o f i n a n c i a m e n t o p a r a u m a e m p r e s a de 
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tão v a s t a s proporções? P a r a os q u e a a d m i r a m , seu s u s t e n t o 
€ u m m i l a g r e de D e u s . O s seus o p o s i t o r e s , e n t r e t a n t o , não 
d e i x a m de acena r p a r a as intervenções secretas d o m u n d o 
d o s negócios. 

o s MÉTODOS D E C A U X E A T E O L O G I A 
D A CONVERSÃO 

A técnica de "conversão", u s a d a e m C a u x e M a c k i n a c , 
c q u e já t i n h a s i d o e m p r e g a d a p o r B u C H M A N n o s a n o s de 
O x f o r d e C a m b r i d g e , a b r a n g e o s s e g u i n t e s f a t o r e s : p e c a d o , 
a r r e p e n d i m e n t o , conversão, remissão, r e t o r n o a D e u s . 

O " p e c a d o " é u m a das obsessões d o M o v i m e n t o . O s 
b u c h m a n i s t a s são " h o m e n s o b s e s s i o n a d o s p e l o p e c a d o " . 
E n t r e as m u i t a s definições d a d a s , a q u e m a i s se a p r o x i m a 
d a cristã c a s e g u i n t e : " p e c a d o é t u d o o q u e n o s sepa ra de 
D e u s e d o s h o m e n s " . O u t r a s veze s , p e c a d o é " o m a t e r i a -
l i s m o " , " a e n f e r m i d a d e " , a "ausência de r e s p o n s a b i l i d a d e " , 
" o m e d o " . S u a s conseqüências são de o r d e m p u r a m e n t e n a ­
t u r a l c psicológica: preocupações, d o r e s , diminuição de res ­
p o n s a b i l i d a d e e de sucesso n a v i d a . C e r t o s a t o s atribuíveis 
à f r a q u e z a h u m a n a são c o n s i d e r a d o s pecados g r a v e s , c o m o 
f u m a r , bebe r . O u t r o s , c o m o o divórcio, o birth control, 
são questões de critério p e s s o a l . Não há n e n h u m a alusão 
a u m D e u s o f e n d i d o p e l o p e c a d o , não se e n c o n t r a m as ca­
t e g o r i a s p a u l i n a s d o p e c a d o . S u a noção se s i t u a d e n t r o de 
u m a t e o l o g i a r a c i o n a l i s t a e l i b e r a l . 

" A r r e p e n d i m e n t o " : s i g n i f i c a a " f u g a d a ocasião". 
Q u e m f o g e d o p e c a d o p o r náusea e q u e m f o g e p o r s i n c e r a 
b u s c a de D e u s t e m o a r r e p e n d i m e n t o . C e r t a m e n t e não é 
es ta a noção de a r r e p e n d i m e n t o e n s i n a d a p e l o C o n c i l i o de 
T r e n t o n e m m e s m o p e l o s r e f o r m a d o r e s p r o t e s t a n t e s . 

"Confissão": f o i s e m dúvida u m e l e m e n t o de inegá­
v e l v a l o r psicológico i n t r o d u z i d o p o r B u c H M A N e m s u a 
técnica de conversão. G r a n d e p a r t e d o sucesso d o M o v i m e n ­
t o à atribuído a este f a t o r . N o início, as confissões e r a m 
obrigatórias, d e v i a m ser públicas e i n c l u i r o s pecados c o m 
t o d a s as suas p a r t i c u l a r i d a d e s . H o j e , a prática está m i t i g a d a 
€ não S C c o n f e s s a m m a i s c e r t o s pecados íntimos. H o j e , a 
acusação é f e i t a a a l g u m m e m b r o p e r m a n e n t e de m o d o v a g o 
c i m p r e c i s o . A f i n a l i d a d e d a confissão c desca r r ega r s o b r e 
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o u t r o s o p e s o de n o s s o s p e c a d o s p a r a n o s s e n t i r m o s a l i v i a ­
d o s . Também a q u i a noção de confissão d i v a g a p o r e s t r a ­
das b e m d i s t a n t e s d a noção católica de confissão. 

"Remissão": o c u p a u m l u g a r c e n t r a l n o p r o c e s s o . N a 
d o u t r i n a católica, a remissão i n c l u i o d e s a p a r e c i m e n t o d o 
pecado e a recuperação d a graça s a n t i f i c a n t e e d a filiação 
d i v i n a . N o b u c h m a n i s m o , a remissão é d e f i n i d a e m t e r m o s 
genéricos, t a i s c o m o " o m i l a g r e d o espírito de D e u s " , " a l i -
Dertação d a a l m a " . N a d a se d i z , porém, s o b r e a n a t u r e z a 
des ta mudança íntima e d e s t a ação d i v i n a . N a d a se d i z s o ­
b r e o s a n g u e de C r i s t o , o s méritos d a s u a paixão e m o r t e . 
D e s c r e v e m - s e , s i m , e a b u n d a n t e m e n t e , o s e f e i t o s d a r e m i s ­
são, físicos e psicológicos: a l e g r i a , s e n t i d o de segurança. 
E s t a remissão p o d e ser e x p e r i m e n t a d a p o r q u e m t e m r e l i ­
gião e também p o r q u e m não a t e m . 

"Reparação": o t e r r e n o a q u i é m a i s s e g u r o . O m o v i ­
m e n t o e x i g e v e r d a d e i r a satisfação a q u e m o f e n d e m o s c o m 
n o s s o p e c a d o . O v a l o r d a satisfação está e m s u a p u b l i c i d a ­
de ; p o r i s s o , o perdão d e v e ser p e d i d o p u b l i c a m e n t e . A s r e ­
v i s t a s d o M o v i m e n t o de R e a r m a m e n t o M o r a l estão che ias 
de p e d i d o s de perdão. 

P a s s a d o p o r es ta última e t a p a , o h o m e m t o r n a - s e u m 
" n o v o se r " , p a r a começar u m a v i d a i n t e i r a m e n t e n o v a . U m a 
v i d a n o v a supõe n a t u r a l m e n t e u m conteúdo ideológico e m 
q u e se e s t r i b e . B U C H M A N , porém, d e s p r e z a as crenças d o g ­
máticas. P a r a êle a t e o l o g i a é f r u t o d a experiência s u b j e t i ­
v a . " P r e o c u p a i - v o s c o m a prática, a t e o r i a virá p o r s i " , d i z 
êle. É o s u b j e t i v i s m o p r o t e s t a n t e p o s t o e m prática q u a s e q u e 
o b r i g a t o r i a m e n t e d i a n t e d a h e t e r o g e n e i d a d e de crenças e x i s ­
t e n t e s d e n t r o d o R e a r m a m e n t o . 

P a r a q u e o néo-convertido v i v a n o f u t u r o u m a v i d a 
n o v a , terá à s u a disposição d o i s m e i o s , u m de o r d e m r e l i ­
g i o s a p r o p r i a m e n t e d i t a , a saber , a inspiração p e s s o a l , e o 
o u t r o de o r d e m ética, a saber , o s q u a t r o princípios a b s o l u t o s . 

A "inspiração p e s s o a l " (guidance) baseia-se n o p r e s ­
s u p o s t o de q u e , e s t a n d o a n a t u r e z a h u m a n a i n t e i r a m e n t e 
c o r r o m p i d a ( d o u t r i n a p r o t e s t a n t e ) , não r e s t a a o h o m e m 
o u t r a a t i t u d e senão espera r , e m silêncio, a orientação d o E s ­
pírito S a n t o . Êstc p o n t o - d e - v i s t a c o n d u z l o g i c a m e n t e à 
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rejeição d o s d o g m a s f i x o s . Se D e u s n o s g u i a d i r e t a m e n t e , 
não há necess idade de o u t r a s v e r d a d e s além des t a i l u m i n a ­
ção i n t e r n a . P a r a B u c H M A N es ta "inspiração c o n s t a n t e e 
m i n u c i o s a de D e u s é tão n a t u r a l e p o d e r o s a c o m o a c o r ­
r e n t e elétrica". D e u s é u m S e r q u e está à n o s s a disposição 
p a r a n o s d i t a r a s u a v o n t a d e . O s s e g u i d o r e s d o R e a r m a m e n ­
t o se a c h a m tão c o n v e n c i d o s d i s s o q u e , d u r a n t e o d i a , 
q u a n d o s u r g e a l g u m a d i f i c u l d a d e , i n t e r r o m p e m seu t r a b a l h o 
p a r a o u v i r a " v o z " e escrever o q u e o u v i r a m . S e g u n d a 
B u c H M A N , a "inspiração d i v i n a d e v e t r a n s f o r m a r - s e c m 
experiência ordinária e m n o s s a v i d a " . 

O s " q u a t r o princípios a b s o l u t o s " são o s s e g u i n t e s : 
a b s o l u t a p r o b i d a d e , a b s o l u t a p u r e z a , a b s o l u t o sacrifício, e 
a b s o l u t o a m o r . 

A " a b s o l u t a p r o b i d a d e " c o n s i s t e e m v i v e r a v e r d a d e 
n a s u a p l e n i t u d e . Opõe-se à m e n t i r a , à f r a u d e , às restrições 
m e n t a i s . E s t e princípio e x i g e a s i n c e r i d a d e n a s confissões 
tão e m v o g a n o M o v i m e n t o e m t o d o s o s p l a n o s : n a i n t i ­
m i d a d e d a v i d a c o n j u g a i , c o m o n o s secre tos c o n c h a v o s d a s 
relações i n t e r n a c i o n a i s . 

A " a b s o l u t a p u r e z a " c o n s i s t e e m n o s v o l t a r m o s p a r a 
D e u s , q u e n o s livrará d a i m p u r e z a e das tentações. O M o ­
v i m e n t o n a d a d i z s o b r e a n a t u r e z a d o p e c a d o s e x u a l , n e m 
o p o d i a f a z e r , d a d a a h e t e r o g e n e i d a d e de crenças d o s f r e ­
qüentadores de C a u x e M a c k i n a c . P a r a o m a o m e t a n o , o 
harém é u m a situação n o r m a l , a o p a s s o q u e o d i v o r c i a d o 
p o d e j u l g a r não es t a r o b r i g a d o a m u d a r de c o n d u t a . E t o ­
d o s estes, apesar d i s t o , p o d e m p r a t i c a r a " p u r e z a a b s o l u t a " . 
N a r e a l i d a d e , o princípio não é a b s o l u t o ; p e l o contrário, 
assaz r e l a t i v o . 

O " a b s o l u t o sacrifício" opõe-se a o egoísmo. N e g a t i ­
v a m e n t e , é a angústia q u e cada q u a l e x p e r i m e n t a a o sa ­
ber -se p o s s u i d o r de b e n s q u e o u t r o s não p o s s u e m . P o s i t i ­
v a m e n t e , é a preocupação p e l o s o u t r o s , a p o n t o de n o s sa­
c r i f i c a r m o s p o r êles. 

O " a b s o l u t o a m o r " n e g a t i v a m e n t e n o s f a z f u g i r d a 
i r a , d o ódio, d a i n v e j a . P o s i t i v a m e n t e , f a z c o m q u e n o s 
c o n s a g r e m o s t o t a l m e n t e a o serviço d o s o u t r o s . 

44 



o M O V I M E N T O D E R E A R M A M E N T O M O R A L 

A S P E C T O S TEOLÓGICOS 

S o b a capa de u m a t e r m i n o l o g i a cristã, esconde-se u m a 
d o u t r i n a h a u r i d a d o p r o t e s t a n t i s m o l i b e r a l c r a c i o n a l i s t a 
q u e p r e d o m i n o u e m a l g u m a s se i t as . Há u m g r a n d e v a z i o 
n a d o u t r i n a d o R e a r m a m e n t o M o r a l : a c o m p l e t a ausência 
d o o u t r o m u n d o , d a o u t r a v i d a . Não se e n c o n t r a referên­
cia à o u t r a v i d a n e m seque r n o p r o c e s s o d a "conversão" 
a p r e s e n t a d o p o r B u C H M A N c o m o base de " t o d a a r e v o l u ­
ção cristã" q u e êle dese ja t r a z e r a o m u n d o . A v i d a h u m a n a , 
n a concepção d o R e a r m a m e n t o , m o v e - s e d e n t r o d o s l i m i t e s 
deste m u n d o . F a l a - s e e m c a s t i g o s p a r a o m a l e r e c o m p e n s a 
p a r a o b e m . M a s , são c a s t i g o s e r e c o m p e n s a s p u r a m e n t e 
t e r r e n a s . O r a , a v i d a d o além túmulo é o núcleo d a m e n ­
s a g e m r e l i g i o s a d o N o v o T e s t a m e n t o . A eliminação d e s t e 
núcleo é u m a v e r d a d e i r a mutilação d o e v a n g e l h o . B U C H ­
M A N t e m a obsessão de t r a n s f o r m a r e m paraíso t e r r e s t r e u m 
m u n d o q u e , n o s desígnios de D e u s , não t e m o u t r a função 
senão a de ser u m a m o r a d a provisória d o h o m e m . " R e f a z e r 
o m u n d o " é o g r i t o de se spe rado de B u C H M A N e q u e o l e v a 
a m o b i l i z a r t o d a s as pessoas e t o d a s as forças. Não se p o ­
d e m n e g a r os benefícios soc ia i s p r o d u z i d o s p e l o M o v i m e n ­
t o . M a s , deve-se d i z e r também q u e não é p r o p r i a m e n t e e s t e 
o p l a n o de D e u s p a r a o m u n d o q u e s a i u de suas mãos, não 
é esta a m e n s a g e m d o C r i s t o R e d e n t o r . 

B U C H M A N n u t r e s e n t i m e n t o s s i n c e r o s e a r d e n t e s p a r a 
c o m a pessoa de C r i s t o . M a s , não se p o d e saber se acre ­
d i t a o u não e m s u a d i v i n d a d e , e n o s e n t i d o de s u a R e ­
denção. 

O M o v i m e n t o f a z questão de d e c l a r a r q u e não é u m a 
se i t a , u m a i g r e j a , u m c u l t o , m a s a p e n a s u m a I d e o l o g i a s e m 
c r e d o específico, s e m h i e r a r q u i a e s e m m e m b r o s . N a r e a l i ­
dade , porém, " u m m o v i m e n t o q u e p r e t e n d e , e m n o m e d a 
Bíblia e d a Revelação, p r o p o r ao s h o m e n s o c a m i n h o d a 
salvação e d a obediência a o Espírito S a n t o , é, q u e i r a o u 
não, u m m o v i m e n t o r e l i g i o s o . P o d e ser v a g o , i m p r e c i s o , 
i n f o r m e , m a s é r e l i g i o s o " . * O M o v i m e n t o de R e a r m a m e n t o 
M o r a l , s e g u n d o D A M B O R I E N A , p o d e ser c l a s s i f i c a d o c o m o 

* S U E N E N S , Q u e faut-il penser du Réarmement Moral!', pág. 5 8 . 
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u m a organização p r o t e s t a n t e de t i p o l i b e r a l q u e oferece a o s 
a d e p t o s u m a g r a n d e e l a s t i c i d a d e e m questão de d o u t r i n a , 
s a c r a m e n t o s e c u l t o s . M e d i t e m o s b e m s o b r e as s e g u i n t e s de­
clarações de teólogo p r o t e s t a n t e EMÍLIO B R U N N E R , já c i ­
t a d o : " A s i g r e j a s d o t i p o clássico já não s e r v e m p a r a o 
século X X p o r causa de s u a h i e r a r q u i a e d a f i x i d e z d o s 
d o g m a s . O M o v i m e n t o de R e a r m a m e n t o M o r a l é a i g r e j a -
- t i p o d o f u t u r o , q u e , a o término d o século X X , n o s l i g a 
a o c r i s t i a n i s m o p r i m i t i v o " . O r a , o r e t o r n o a o c r i s t i a n i s m o 
p r i m i t i v o f o i o s o n h o i n i c i a l de B u C H M A N . 

o s CATÓLICOS E 0 R E A R M A M E N T O M O R A L 

A n a t u r e z a e características p r o t e s t a n t e s d o M o v i m e n ­
t o de R e a r m a m e n t o M o r a l c r i a m séria d i f i c u l d a d e p a r a a 
participação d o s católicos n o m e s m o . O d i r e i t o canônico da 
I g r e j a r e g u l a as relações e n t r e o s seus m e m b r o s e o s m e m ­
b r o s de c o m u n i d a d e s acatólicas. É v e r d a d e q u e não e x i s t e 
n e n h u m a condenação f o r m a l d o M o v i m e n t o p a r a a I g r e j a 
U n i v e r s a l . O M o v i m e n t o n u n c a n u t r i u u m s e n t i m e n t o a n -
ticatólico; p e l o contrário, n o s últimos a n o s t e m m o s t r a d o 
r e s p e i t o e s i m p a t i a p a r a c o m o c a t o l i c i s m o . A l g u n s a c h a m 
q u e se p o d e enquadrá-lo n o cânone 8 6 4 , c o m u m a "a s so ­
ciação s u s p e i t a " q u e t r a z e m s i o g e r m e d o i n d i f e r e n t i s m o 
r e l i g i o s o . U m católico médio não está p r e p a r a d o p a r a e n ­
t r a r n u m a m b i e n t e de m i s t i c i s m o sui generis, e s a i r d a l i i n ­
t e i r a m e n t e i l e s o n a i n t e g r i d a d e de s u a fé. O u t r o s a p l i c a m 
a o M o v i m e n t o o cânone 1 2 5 8 , q u e t r a t a d a communicatio 
in sacris. P a r a êles, o u v i r o s d i s c u r s o s h e t e r o d o x o s , p a r t i c i ­
p a r d o s h i n o s r e l i g i o s o s p r o t e s t a n t e s , s u b m e t e r - s e p o r vá­
r i o s d i a s , i n i n t e r r u p t a m e n t e , a preleções d o s d i r i g e n t e s p r o ­
t e s t a n t e s d o M o v i m e n t o , t u d o i s t o s e r i a u m a v e r d a d e i r a 
communicatio in sacris, p r o i b i d a p e l o cânone. Há u m " m o -
n i t u m " d o S a n t o Ofício, de 1 9 4 8 , e o u t r o de 1 9 4 9 , p r o i ­
b i n d o aos católicos a participação e m "reuniões ecumêni­
cas" das i g r e j a s s e p a r a d a s p o r causa d o p e r i g o de i n d i f e ­
r e n t i s m o r e l i g i o s o , i s t o é, o p e r i g o de p e n s a r e m o s católi­
cos p o u c o a v i s a d o s q u e , a não ser e m questões de m e n o r 
importância, t o d o s p e n s a m d o m e s m o m o d o . Nesse m e s m o 
d o c u m e n t o o S a n t o Ofício l e m b r a aos católicos a o b r i g a -
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ção de e x p o r " a d o u t r i n a católica, t o d a e i n t e i r a " , p r i n c i ­
p a l m e n t e o s p o n t o s c o n c e r n e n t e s à justificação, à I g r e j a , a o 
p r i m a d o r o m a n o , e tc . 

O r a , n a s reuniões d o R e a r m a m e n t o e m C a u x o u M a c ­
k i n a c o católico não p o d e f a l a r p u b l i c a m e n t e p a r a e x p o r 
o u d e f e n d e r a s u a fé, p o i s o M o v i m e n t o p o s s u i u m número 
d e f i n i d o de d o u t r i n a s próprias q u e t o d o s d e v e m a d m i t i r . 
N o m e s m o d o c u m e n t o , a I g r e j a p e r m i t e a participação d o s 
católicos e m reuniões q u e não t r a t a m de questões de fé e 
m o r a l . M a s o M o v i m e n t o de R e a r m a m e n t o M o r a l q u e r ser 
u m a "revolução cristã", u m " c r i s t i a n i s m o v i v o " , c o m u m a 
d o u t r i n a " q u e é a v e r d a d e r e v e l a d a p e l o Espírito S a n t o " , 
c u j a segurança se f u n d a " n a s r i q u e z a s de D e u s e m C r i s t o 
J e s u s " . P r e t e n d e ser " p a r t e d o C o r p o Místico" e " o p e r a r 
conversões". T a l m o v i m e n t o q u e se a p r e s e n t a des t a f o r m a 
não p o d e d e i x a r de t r a t a r de questões de fé e m o r a l . E m 
1 9 5 1 , e m n o v o d o c u m e n t o , c o m o v e r e m o s m a i s a d i a n t e , a 
S a n t a Sé e x p l i c i t a m e n t e se r e f e r i u a o p e r i g o de i n d i f e r e n ­
t i s m o r e l i g i o s o d o M o v i m e n t o de R e a r m a m e n t o M o r a l . 

D e u n s v i n t e a n o s p a r a cá, o e p i s c o p a d o de d i v e r s o s 
países t e m e x a m i n a d o c o m c e r t a preocupação o s i s t e m a 
b u c h m a n i a n o . D e t o d a s as declarações e x i s t e n t e s p o d e - s e 
d e d u z i r q u e e x i s t e u m v e r d a d e i r o c o n s e n t i m e n t o (consen-
sus) d o s B i s p o s s o b r e o s p e r i g o s r ea i s , de o r d e m dogmá­
t i c a p r i n c i p a l m e n t e , l a t e n t e s n o M o v i m e n t o . E s t a a t i t u d e 
d a h i e r a r q u i a t e m s i d o s i l e n c i a d a p e l a p r o p a g a n d a o f i c i a l 
d o M o v i m e n t o . A p r i m e i r a intervenção é de 1 5 de s e t e m ­
b r o de 1 9 3 4 , d o B i s p o de S t r a s b u r g o . D i z o s e g u i n t e : 
" P e l a s u a o r i g e m , caráter e tendência, não são católicos, não 
p o d e n d o os fiéis d a r o próprio n o m e a o M o v i m e n t o " . 
N u m a época de i n t e n s a p r o p a g a n d a , n a Suíça, o B i s p o de 
F r i b u r g o e s c r e v i a : " O M o v i m e n t o de O x f o r d é u m m o ­
v i m e n t o p r o t e s t a n t e q u e não dá importância a r e a l i d a d e s 
q u e s a b e m o s s e r e m necessárias à n o s s a salvação. L o g o , não 
p o d e m o s n o s i n s c r e v e r nesse M o v i m e n t o " . 

P e l o m e s m o m o t i v o o e p i s c o p a d o britânico e irlandês 
p r o i b i a também a participação d o s católicos. O p r i m e i r o 
d o c u m e n t o o f i c i a l d o após-guerra, n a ocasião e m q u e B u ­
C H M A N v o l t a v a à I n g l a t e r r a , é a s s i n a d o p o r t o d o o e p i s c o -
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p a d o britânico c d i z , e n t r e o u t r a s co i s a s : "O M o v i m e n t o 
d e R e a r m a m e n t o M o r a l está i m p r e g n a d o de i n d i f e r e n t i s ­
m o ( . . . ) n e n h u m católico p o d e p a r t i c i p a r dêle e c o o p e ­
r a r c o m e l e " . E m 1 9 4 8 , de n o v o a h i e r a r q u i a i n g l e s a v o l ­
t a v a a o m e s m o a s s u n t o , e m face das s i m p a t i a s crescentes q u e 
o s católicos começavam a n u t r i r p a r a c o m o M o v i m e n t o . 
N o triênio 1 9 4 7 - 5 0 , a s i m p a t i a d o s católicos a u m e n t o u e 
m u i t o s deles , pessoas de r e l e v o n a soc iedade , se t o r n a r a m 
até p r o p a n g a n d i s t a s . N a s peregrinações à " M o n t a n h a i n s ­
p i r a d a de C a u x " v i a m - s e até sace rdo tes e r e l i g i o s o s . N a s 
r e v i s t a s o f i c i a i s desses a n o s , B u C H M A N é c o m p a r a d o a u m 
São F r a n c i s c o de A s s i s , u m S a n t o Inácio de L o i o l a , o u a 
o u t r o s heróis r e l i g i o s o s d a história. 

D i a n t e desses f a t o s , q u e d e i x a v a m p e r p l e x o s o s cató­
l i c o s , de n o v o se fêz o u v i r a v o z d a h i e r a r q u i a católica. E m 
Colônia é o C a r d e a l F R I N G S q u e escreve, e m 1 9 5 0 : "Os 
princípios s o b r e o s q u a i s se a p o i a o R e a r m a m e n t o não vão 
além de u m v a g o e p e r i g o s o s i n c r e t i s m o r e l i g i o s o " . O C a r ­
d e a l S C H U S T E R , de Milão, e n f r e n t a n d o i n t e n s a p r o p a g a n d a 
e m s u a diocese, e s c r e v i a n o m e s m o a n o : " O M o v i m e n t o é 
d e o r i g e m e s i s t e m a p r o t e s t a n t e s , e n c e r r a u m p i e t i s m o s u b ­
j e t i v o , de autêntica m a r c a p r o t e s t a n t e " . N o s m e s m o s t e r ­
m o s se e x p r e s s a v a e m 1 9 5 2 o e p i s c o p a d o b e l g a , t e n d o à 
f r e n t e o C a r d e a l V A N R O E Y . M a s , o q u e de f a t o p o r essa 
ocasião a b a l o u a confiança d o s católicos n o R e a r m a m e n t o 
f o i a o b r a de M o n s e n h o r S u E N E N S , b i s p o a u x i l i a r de M a -
l i n e s , i n t i t u l a d a Que faut-il penser du Réarmement Moral? 
O b r a científica, c o m documentação a b u n d a n t e , r e p r e s e n t a , 
s e g u n d o o d e p o i m e n t o de u m a r e v i s t a f r ancesa , o e s t u d o 
m a i s sólido p u b l i c a d o s o b r e a questão. S e m d e i x a r de r e ­
c o n h e c e r o s g r a n d e s méritos de B u C H M A N , S U E N E N S 
c h e g a v a à s e g u i n t e conclusão: " O M o v i m e n t o é não s o ­
m e n t e r e l i g i o s o — l o g o , não m e r a m e n t e ético — m a s , de 
inspiração p r o t e s t a n t e , r e p r e s e n t a n d o p a r a o s católicos u m 
r e a l p e r i g o de i n d i f e r e n t i s m o r e l i g i o s o , de p a s s i v i s m o e s p i ­
r i t u a l , de i l u m i n i s m o e de m e s s i a n i s m o t e m p o r a l " . E d i z i a 
m a i s : " P a r a o católico, a questão está r e s o l v i d a : q u a l q u e r 
participação n o M o v i m e n t o de R e a r m a m e n t o M o r a l é i n ­
compatível c o m a lógica de s u a fé e c o m a s u a p l e n a f i d e -
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l i d a d e à I g r e j a " . O M o v i m e n t o i g n o r o u o f i c i a l m e n t e a p u ­
blicação d a o b r a de S u E N E N S e suas conclusões c a c e n t u o u 
a i n d a m a i s s u a p r o p a g a n d a n o c a m p o católico, p r o p a g a n d a 
esta c o r r e s p o n d i d a p o r u m r e n o v a d o e n t u s i a s m o de líderes 
católicos p e l o R e a r m a m e n t o M o r a l . 
^ A p r i m e i r a intervenção o f i c i a l d a S a n t a Sé, n o caso, 

d a t a de 1 9 5 1 , e m f o r m a de " M o n i t u m " distribuído secre­
t a m e n t e ao s b i s p o s . D i z i a o s e g u i n t e : 

1 . Não é c o n v e n i e n t e q u e o s sace rdo tes secu la res c 
r e g u l a r e s ( e m u i t o m e n o s as r e l i g i o s a s ) p a r t i c i p e m das r e u ­
niões d o R e a r m a m e n t o M o r a l . 

2 . N o s casos e m q u e especia is circunstâncias t o r n e m 
o p o r t u n a t a l participação, d e v e m o s sace rdo tes p e d i r a p e r ­
missão d o S a n t o Ofício. E s t a licença só será d a d a a sacer­
d o t e s d o u t o s e p r u d e n t e s . 

3 . Não convém q u e o s fiéis a s s u m a m c a r g o s de res ­
p o n s a b i l i d a d e d e n t r o d o R e a r m a m e n t o M o r a l , e m u i t o m e ­
n o s q u e se i n s c r e v a m n o s a s s i m c h a m a d o s Policy Teams. 

O " M o n i t u m " , c o m o se vê, c c a u t e l o s o , não q u e r f e ­
r i r s u s c e p t i b i l i d a d e s , m a s es ta m e s m a c a u t e l a já é p o r s i s u ­
f i c i e n t e p a r a o r i e n t a r u m católico q u e t e n h a o sensus Eccle-
siae. E m 1 9 5 5 , o S a n t o Ofício p u b l i c o u de n o v o o m e s m o 
" M o n i t u m " , a c o m p a n h a d o , porém, de u m a c a r t a d o C a r ­
d e a l P i Z Z A R D O , secretário dessa S a g r a d a Congregação. N e s ­
sa c a r t a , d i z i a o C a r d e a l , e n t r e o u t r a s co i s a s : " E s t a S a n t a 
Congregação se a d m i r a de v e r a l g u n s católicos, e m e s m o 
eclesiásticos, b u s c a r e m a l g u n s f i n s m o r a i s e soc i a i s , louvá­
ve i s e m s i m e s m o s , n o se io de u m m o v i m e n t o q u e não p o s ­
s u i o patrimônio d a d o u t r i n a , d a v i d a e s p i r i t u a l e d o s m e i o s 
s o b r e n a t u r a i s de graças q u e são próprios d a I g r e j a Católica. 
Não se p o d e c a l a r o p e r i g o de s i n c r e t i s m o r e l i g i o s o q u e não 
p o u c o s vêem n o R e a r m a m e n t o M o r a l " . 

Não p o u c o s católicos, d i a n t e des t a n o v a advertência 
d a S a n t a Sé, d e s i s t i r a m de c o l a b o r a r c o m o M o v i m e n t o , 
n u m ges to e d i f i c a n t e de obediência às n o r m a s d a a u t o r i d a d e 
católica. M a s , não f o i es ta a a t i t u d e g e r a l . P e l o contrário, 
aos s i m p a t i z a n t e s católicos e u r o p e u s u n i r a m - s e a g o r a o s 
católicos v i n d o s das F i l i p i n a s e d a América L a t i n a , p r i n c i ­
p a l m e n t e d o B r a s i l , c o n v e n c i d o s de q u e o M o v i m e n t o de 
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R e a r m a m e n t o M o r a l , não só não o s p r e j u d i c a , m a s até o s 
" a j u d a a c o m p r e e n d e r e v i v e r m a i s i n t e n s a m e n t e a v i d a de 
s u a i g r e j a " . N a E u r o p a se p o d e c i t a r o e x e m p l o de G A B R I E L 
M A R C E L , a f a z e r i n t e n s a p r o p a g a n d a d o M o v i m e n t o . 

F o i então q u e , n u m a reunião e n t r e a l g u n s sacerdo tes 
católicos e d i r i g e n t e s d o M o v i m e n t o , se fêz u m p a c t o m e ­
d i a n t e o q u a l este se c o m p r o m e t i a a s u p r i m i r t o d a s as p a ­
l a v r a s de índole r e l i g i o s a e teológica q u e p u d e s s e m causa r 
espécie aos católicos, e p e r m a n e c e r n u m p l a n o m e r a m e n t e 
ético de regeneração d o m u n d o . A p r o p o s t a f o i ace i t a p e ­
l o s d i r i g e n t e s d o M o v i m e n t o , m a s não f o i o b s e r v a d a . Aliás, 
não se r i a a m e r a supressão de p a l a v r a s q u e h a v e r i a de m u ­
d a r n a m e n t e d o s d i r i g e n t e s suas idéias v a g a s e i m p r e c i s a s 
s o b r e i m p o r t a n t e s v e r d a d e s cristãs. P o r essa ocasião, a p a ­
receu u m l i v r o q u e v e i o lançar m a i o r confusão a i n d a n o 
c a m p o católico, n o t o c a n t e à colaboração d o s católicos. 
T r a t a - s e d o l i v r o d o e s c r i t o r católico inglês A R N O L D L U N N , 
i n t i t u l a d o : Enigma: A study of Motal-Re-Armament ( L o n ­
dres , 1 9 5 7 ) . A o b r a , u s a n d o u m a documentação b a s t a n t e 
p o b r e , c o m p a r a d a c o m a de S U E N E N S , é u m a a p o l o g i a d o 
R e a r m a m e n t o e d a participação nêle d o s católicos, i n c l u i n ­
d o m e s m o c e n s u r a à e s t r e i t e z a de visão d a h i e r a r q u i a cató­
l i c a . N e m é p r e c i s o d i z e r d o g r a n d e u s o q u e fêz des ta o b r a 
o M o v i m e n t o de R e a r m a m e n t o , p a r a s u a p r o p a g a n d a e n ­
t r e o s católicos. F a z i a - s c m i s t e r n o v a t o m a d a de posição d a 
I g r e j a , já q u e o l i v r o de L U N N a u m e n t a v a a i n d a m a i s a 
confusão r e i n a n t e . F o i o então M o n s e n h o r M O N T I N I q u e , 
e m 1 9 5 7 , n u m c o n g r e s s o m u n d i a l d o a p o s t o l a d o l e i g o e m 
R o m a , d e c l a r o u , n u m a alusão c l a r a a o R e a r m a m e n t o : "Há 
a l g u n s espíritos g e n e r o s o s q u e , ba seados e m a l g u m p r e c i o s o 
f r a g m e n t o de m o r a l n a t u r a l , o u de reminiscência bíblica o u 
filosófica ( . . . ) se e n t r e g a m à pregação d a conversão d o 
m u n d o . São apóstolos de s i m e s m o s , não têm o u t r a v e r d a ­
d e a c o m u n i c a r d o q u e a q u e é m e d i d a p e l a s u a capac idade 
h u m a n a . F a l t a - l h e s o "mistério" q u e d e v e i n f o r m a r u m a 
v e r d a d e i r a missão de salvação. F a l t a - l h e s o C r i s t o v e r d a d e i ­
r o , o D e u s v e r d a d e i r o . S u a missão já não é m a i s r e l i g i o s a , 
é h u m a n a : não c m a i s u m a continuação d o C r i s t o , c u m a 
contingência h u m a n a " . 
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E m 1 9 5 7 . n a edição de 9 - 1 0 de d e z e m b r o , o Osset-
vatore Romano p u b l i c a v a u m a r t i g o i n t i t u l a d o " A propó­
s i t o d e i R i a r m o M o r a l e " . O a r t i g o se r e v e s t i a de m u i t a i m ­
portância, p o i s e m a n a v a , s e g u n d o a l g u n s , das esferas v a t i -
canas e l e v a v a e m c o n t a t o d o s os deba tes h a v i d o s até então. 
É u m a r t i g o l o n g o e p o r m e n o r i z a d o , q u e , c o m s i m p l i c i d a ­
de e c l a r e z a , traça a história d o M o v i m e n t o de R e a r m a ­
m e n t o M o r a l , desde suas o r i g e n s . Nêle se lê a s e g u i n t e o b ­
servação, q u e s e r v e de orientação p a r a o s católicos: " F a ­
l o u - s e e escreveu-se q u e o s católicos p o d e m , s e m p r e o c u p a ­
ção, c o l a b o r a r c o m o R e a r m a m e n t o M o r a l o u dêle ser 
m e m b r o s . Não se p o d e a f i r m a r t a l co i s a s e m sérias rese r ­
v a s " . C o n t i n u a o a r t i g o , n o seu i n t u i t o de e s c l a r e c i m e n t o : 
" U m a colaboração n u m p l a n o de m o r a l m e r a m e n t e n a t u ­
r a l p o d e r - s e - i a a d m i t i r q u a n d o não h o u v e s s e p e r i g o de i n ­
d i f e r e n t i s m o o u s i n c r e t i s m o r e l i g i o s o . M a s , o M o v i m e n t o 
de R e a r m a m e n t o M o r a l é c l a r a m e n t e r e l i g i o s o e de índole 
p r o t e s t a n t e . É u m a i d e o l o g i a de n a t u r e z a d i v e r s a d a i d e o ­
l o g i a católica". P a r a p r o v a d i s t o , p o d e m - s e a d u z i r as se­
g u i n t e s citações t i r a d a s de d o c u m e n t o s recen tes d a o r g a n i ­
zação b u c h m a n i a n a : " A n o s s a d o u t r i n a é a v e r d a d e q u e o 
Espírito S a n t o r e v e l o u . A n o s s a segurança re s ide n a s r i q u e ­
zas de D e u s e m C r i s t o . A n o s s a f i n a l i d a d e é es tabelecer o 
r e i n o de D e u s n o coração de t o d o s o s h o m e n s " . E s t a s c i t a ­
ções p r o v a m c l a r o a índole r e l i g i o s a d o M o v i m e n t o de 
R e a r m a m e n t o M o r a l . D i a n t e d i s t o , a I g r e j a t e m q u e se 
m o s t r a r s eve ra . P o r i s so , c o n c l u i o a r t i g o , "não se vê c o m o 
u m católico p o s s a t r a b a l h a r , e s p e c i a l m e n t e c o m o m e m b r o 
p e r m a n e n t e , n o R e a r m a m e n t o M o r a l s e m sérios i n c o n v e ­
n i e n t e s práticos e p e r i g o s a s confusões n o c a m p o doutriná­
r i o . A i n t e g r i d a d e d a d o u t r i n a é p a r a o católico u m p r e ­
c i o s o c inalienável d e v e r , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o êle dese ja 
e n t r e g a r - s e a u m a o b r a de t a n t a m o n t a , q u a l se ja a de r e ­
f a z e r o m u n d o " . 

CONCLUSÃO 

C r e m o s t e r , c o m e s t e r e s u m o q u e f i z e m o s d o s a r t i g o s 
de D A M B O R I E N A p u b l i c a d o s n a Civilità Cattolica e m 1 9 5 8 , 
f o r n e c i d o aos l e i t o r e s de SÍNTESE a b u n d a n t e m a t e r i a l 
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p a r a q u e p o s s a m f o r m u l a r o seu j u l g a m e n t o a r e s p e i t o d o 
M o v i m e n t o de R e a r m a m e n t o M o r a l , e o r i e n t a r a a t i t u d e 
a t o m a r d i a n t e d o s i n s i s t e n t e s c o n v i t e s q u e o M o v i m e n t o 
f a z ao s católicos p a r a q u e c o l a b o r e m c o m êle. O católico 
t e m a s u a m e n s a g e m de salvação p a r a o m u n d o . É a m e n ­
s a g e m de C r i s t o i n t e r p r e t a d a e a p r e s e n t a d a aos h o m e n s p e l a 
I g r e j a q u e C r i s t o i n s t i t u i u p a r a ser a c o n t i n u a d o r a de s u a 
missão n a t e r r a . U m católico autêntico de t a l m o d o acre­
d i t a n o d i n a m i s m o d a v i d a cristã, i n t e n s a m e n t e v i v i d a , q u e 
não p o d e concebe r u m a salvação p a r a o m u n d o f o r a d o 
p l a n o traçado p e l o próprio D e u s , o p l a n o cristão a p r e s e n ­
t a d o ao s h o m e n s e m s u a t o t a l i d a d e . O n o m e de Católica 
q u e f o i d a d o à I g r e j a t e m a s u a o r i g e m n o f a t o de p r i ­
m i t i v a m e n t e a I g r e j a , m e s m o a c u s t o de perseguições o u 
de defecções de m u i t o s de seus f i l h o s , d e f e n d e r a t o t a l i d a d e 
d a d o u t r i n a . A m e n s a g e m evangélica não p o d e ser d i m i ­
nuída, a l t e r a d a , m u t i l a d a , s o b p e n a de não ser m a i s a m e n ­
s a g e m de C r i s t o , m a s u m a m e n s a g e m m e r a m e n t e h u m a n a . 
O r a , u m católico q u e a c r e d i t a n i s t o não p o d e , e m sã c o n s ­
ciência — " s e m sérias r e s e r v a s " —, c o l a b o r a r c o m u m 
M o v i m e n t o q u e se a p r e g o a cristão s e m se p r e o c u p a r c o m 
a i n t e g r i d a d e d a d o u t r i n a cristã e q u e p o s t e r g a aspec tos es­
senc ia i s d a m e n s a g e m cristã. Só o c r i s t i a n i s m o p o d e s a l v a r 
o m u n d o . M a s o M o v i m e n t o de R e a r m a m e n t o M o r a l , a o 
a p r e s e n t a r - s e c o m o o único m e i o de salvação d a h u m a n i ­
dade , lança, p o r i s s o m e s m o , a confusão n o s espíritos, d a n d o 
a e n t e n d e r ser êle o n o v o e v a n g e l h o d o século X X . Não 
f o i s e m razão q u e E M I L I O B R U N N E R , teólogo p r o t e s t a n t e , 
c h a m o u o M o v i m e n t o de R e a r m a m e n t o M o r a l " a I g r e j a -
- t i p o d o f u t u r o " , c o n f i r m a n d o a conclusão de S U E N E N S ; 
" o R e a r m a m e n t o M o r a l , q u e i r a o u não, é u m m o v i m e n t o 
de índole r e l i g i o s a " . 
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